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SINOPSE

Este texto tem como base uma série de estudos e pesquisas que o Ipea desenvolve desde 
2003 a respeito do mercado de trabalho e do desempenho do setor turismo, bem como 
do impacto econômico e social deste setor em nível nacional, regional e estadual. Com-
plementa textos anteriores, trazendo dados detalhados sobre o perfil da mão de obra 
formal do turismo no Brasil. As estimativas contemplam oito atividades características 
do turismo (ACTs) que representam a maior parte dos gastos dos turistas: alojamento; 
alimentação; transporte aéreo; transporte terrestre; transporte aquaviário; agências de 
viagem; aluguel de transporte; e cultura e lazer. As observações apresentadas têm caráter 
descritivo, a maior parte delas referindo-se a um marco específico no tempo (dezembro 
de 2011) e poderão servir para o monitoramento do setor; a elaboração de análises 
sobre a sua dinâmica; o diagnóstico e a definição de ações voltadas para a capacitação 
da mão de obra e o incremento da competitividade do turismo no Brasil, bem como 
subsidiar futuras análises e estudos sobre o tema, em especial pelos órgãos responsáveis 
pela gestão das políticas do setor. Os resultados trazem informações sobre atributos 
individuais e ocupacionais – como gênero, idade, escolaridade, tempo de emprego, 
remuneração, tamanho do estabelecimento e número de horas contratuais – e são apre-
sentados sob a forma de gráficos, para cada ACT, para o conjunto das ACTs (denominado 
no texto turismo ou setor turismo), para o núcleo das ACTs ou do turismo (ACTs mais 
fortemente vinculadas ao turismo: alojamento, agências de viagem e transporte aéreo) 
e para a economia como um todo. São apresentados também dados relativos a ocupações 
mais frequentes em atividades que constituem o núcleo do turismo e da atividade 
alimentação, como garçom, camareiro e emissor de passagens. Inicialmente, faz-se uma 
contextualização do tema, abordando resumidamente aspectos metodológicos, e, em 
seguida, apresentam-se os resultados. 

Palavras-chave: turismo; mercado de trabalho do turismo; perfil da mão de obra do 
turismo; caracterização da mão de obra; ocupações.
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Perfil da Mão de Obra do Turismo no Brasil nas Atividades Características do Turismo  e em Ocupações

1 INTRODUÇÃO

O turismo tem sido apontado como alternativa importante em termos de criação de 
oportunidades de trabalho, tanto no plano nacional como local. A formulação de 
políticas, estratégias e ações voltadas para o setor com esse fim – especialmente agora, 
com a perspectiva de o Brasil sediar eventos esportivos relevantes e o muito que se tem 
falado sobre o impacto desses eventos sobre o turismo – demanda informações sobre a 
realidade de seu mercado de trabalho.

A qualidade dos serviços prestados aos turistas é requisito para o aumento da 
oferta turística e da competitividade do país. Fatores como a sazonalidade inerente ao 
setor, baixa escolaridade dos empregados, alta rotatividade, entre outros, dificultam a 
qualificação da mão de obra e comprometem serviços oferecidos, tornando-se desafios 
para o setor.

Diante da expectativa do aumento no número de turistas nos próximos anos, em 
virtude da realização desses eventos e da consequente exposição na mídia nacional e 
internacional, é importante conhecer melhor o perfil do empregado que atenderá esse 
público, para que os responsáveis, tanto no setor público quanto privado, possam atuar 
de maneira objetiva no que se refere à capacitação da mão de obra do setor. 

O Ipea desenvolveu, em parceria com o Ministério do Turismo (MTur), uma 
metodologia que contribui para o conhecimento do setor turismo sob a ótica do 
emprego. As estatísticas, a metodologia e as análises sobre este assunto integram o 
Sistema de Informações sobre o Mercado de Trabalho do Setor Turismo (SIMT), 
cujos dados estão disponíveis no portal do Ipea.1 Estas informações possibilitam avaliar 
a importância socioeconômica do turismo no conjunto da economia, acompanhar a 
geração de postos de trabalho formais e informais, além de mostrar o perfil da mão 
de obra, subsidiando diagnósticos sobre o desempenho das chamadas atividades 
características do turismo (ACTs), um conjunto de atividades em que se concentra a 
maior parte dos gastos dos turistas. 

1. Os relatórios da pesquisa estão disponíveis na seção Projetos especiais/Emprego no turismo, no site do Ipea. Disponível em: 
<http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=2971&Itemid=33>.
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O grande desafio na produção de dados sobre a economia do turismo é que nem 
toda a produção gerada nas ACTs está associada ao turismo, diferentemente de outros 
setores da economia. Este aspecto fica mais claro ao se abordarem atividades como 
alimentação ou cultura e lazer, nas quais o consumo dos turistas constitui parcela 
reduzida se comparado ao consumo dos residentes. A maior parte dos números apresen-
tados para a ocupação no turismo incorpora a totalidade dos ocupados nestas atividades 
como prestadores de serviços do turismo, superestimando a ocupação no setor.

O SIMT busca suprir essa carência de informações por meio de um coeficiente 
turístico, construído pelo Ipea com base em pesquisa realizada por telefone, que possi-
bilitou distinguir o atendimento feito a turistas e a residentes. É a partir da utilização 
destes coeficientes, em conjunto com dados de fontes secundárias, como a Relação Anual 
de Informações Sociais (Rais) e a Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílios 
(PNAD), que se elaboraram as estimativas referentes à ocupação gerada pelo turismo.

As estimativas contemplam oito ACTs: alojamento; alimentação; transporte aéreo; 
transporte terrestre; transporte aquaviário; agências de viagem; aluguel de transporte; e 
cultura e lazer. 

Este trabalho tem como base estimativas produzidas no âmbito do SIMT, elaboradas 
por Reinaldo Soares de Camargo, a partir da metodologia concebida pelo consultor 
Alfonso Árias e ajustada por Patrícia Morita Sakowski.

Neste texto, será abordado o perfil da mão de obra formal do turismo. As obser-
vações apresentadas têm caráter descritivo, a maior parte delas referindo-se a um marco 
específico no tempo (dezembro de 2011), e poderão servir para o monitoramento do 
setor; a elaboração de análises sobre a sua dinâmica; o diagnóstico e a definição de ações 
voltadas para a capacitação da mão de obra e o incremento da competitividade do turismo 
no Brasil, bem como subsidiar futuras análises e estudos sobre o tema, em especial pelos 
órgãos responsáveis pela gestão das políticas do setor.

Os resultados sobre a caracterização do emprego formal no Brasil referem-se ao 
mês de dezembro de 2011 e são apresentados sob a forma de gráficos, para cada ACT, 
para o conjunto das ACTs (doravante denominado turismo ou setor turismo), para 
o núcleo das ACTs ou núcleo do turismo (alojamento, transporte aéreo e agências 
de viagem) e para a economia, que abrange o conjunto das atividades econômicas, 
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incluindo o turismo. São apresentados também dados relativos a algumas ocupações 
mais frequentes em atividades que constituem o núcleo das ACTs e da atividade 
alimentação, tais como garçom, camareiro e emissor de passagens. 

O trabalho está dividido em oito seções, além desta introdução. A seção 2 trata 
resumidamente da metodologia de preparação das estimativas; a seção 3 apresenta 
dados sobre a dimensão da ocupação do turismo no Brasil e regiões e sobre a participação 
relativa de cada ACT, para se ter ideia da importância de cada uma ao se analisarem 
os dados mostrados nas seções seguintes. A seção 4 traz o perfil médio do empregado 
formal do turismo no Brasil; a seção 5 mostra este perfil por atividade, abordando atributos 
individuais e ocupacionais, entre eles a remuneração e a massa salarial. 

A partir da seção 6, que relaciona as ocupações mais frequentes no turismo, serão 
apresentados dados para ocupações específicas, visando aprofundar um pouco mais o 
conhecimento sobre a mão de obra do turismo no Brasil. A seção 7 descreve as caracte-
rísticas dos empregados formais de algumas ocupações frequentes no núcleo do turismo; 
e, na seção 8, será feita uma breve comparação entre ocupações das atividades alojamento, 
que tem grande participação de turistas na clientela, e alimentação, na qual, a maior parte 
da clientela é de residentes. Na seção 9, conclui-se com algumas considerações finais. 

Sob a forma de anexos, encontram-se ainda: no anexo A, a relação com as atividades 
da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) consideradas na pesquisa; e, 
no anexo B, uma tabela com dados de dezembro de 2006 e 2011, cujos valores de remu-
neração estão expressos em reais (R$) de dezembro de 2011 e que subsidia informações 
citadas no texto, em especial as referentes à remuneração e evolução dos atributos. 

2 NOTAS METODOLÓGICAS

2.1 Fontes e ACTs consideradas

A fonte utilizada para caracterizar a ocupação formal no turismo, a Relação Anual de 
Informações Sociais (Rais), é um registro do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) 
com elevada cobertura. A Rais abrange praticamente o universo dos estabelecimentos 
com vínculos empregatícios regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), 
e traz também informações sobre os servidores públicos da administração direta e de 
fundações, bem como outros (avulsos, diretores, temporários, aprendizes etc.). 
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Uma das principais vantagens dessa fonte é a possibilidade que oferece em termos 
de desagregação dos estabelecimentos empregadores, tanto por atividade quanto 
geograficamente, assim como a gama de atributos individuais e ocupacionais levantados 
para cada vínculo empregatício.

A Rais apresenta os dados referentes ao total dos ocupados nas ACTs. Na ausência 
de informações relativas ao consumo turístico nas ACTs, geralmente se incorpora a 
totalidade dos empregados nessas atividades como prestadores de serviços do turismo. 
Ao se proceder dessa forma, considera-se, por exemplo, que todos os empregados da 
atividade alimentação estariam ligados ao atendimento de turistas, incorrendo-se em 
superestimação da ocupação no setor turismo.

Para corrigir essa distorção, o Ipea realizou uma pesquisa em 2004, por meio de 
telemarketing, com aproximadamente 8 mil estabelecimentos que operam nas ACTs, 
distribuídos em cerca de 1.200 municípios brasileiros, visando conhecer a proporção 
de atendimento a turistas e a residentes, o que possibilitou a construção de coeficientes 
de demanda turística para essas atividades.

Uma nova pesquisa, realizada em 2009/2010, possibilitou a atualização dos coefi-
cientes de demanda turística, e também a oportunidade de promover ajustes metodológicos 
necessários, já que o estudo, por ser pioneiro, apresentava alguns problemas que vinham 
sendo monitorados desde a sua concepção.

O universo da pesquisa telefônica realizada em 2009/2010 abrangeu o mesmo 
recorte de atividades econômicas utilizado na pesquisa de 2004, adotando-se a devida 
correspondência entre a CNAE 1.0 das fontes de dados utilizadas para a definição do 
universo da pesquisa de 2004 (Rais e Cadastro de Estabelecimentos Empregadores – 
CEE) e a CNAE 2.0 das fontes utilizadas em 2009 (Rais). 

Todavia, enquanto na pesquisa de 2004 as atividades foram agregadas em sete 
grupos (alojamento, alimentação, transporte, auxiliar de transportes, agências de via-
gem, aluguel de transportes e cultura e lazer), abrangendo 37 subclasses da CNAE 1.0, 
na pesquisa de 2009/2010, as atividades foram agregadas em oito grupos, abrangendo 
57 subclasses da CNAE 2.0, correspondentes àquelas 37 da CNAE 1.0, ressalvando-se 
as modificações/exclusões feitas nas ACTs contempladas.
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Uma das inovações introduzidas na metodologia foi a desagregação da atividade 
transportes em três subatividades – transporte aéreo, transporte terrestre e transporte 
aquaviário – e a exclusão do transporte urbano das estimativas. Isto eliminou proble-
mas de ponderação detectados na estimação dos coeficientes de transportes, apurando 
a qualidade das estimativas e permitindo uma leitura mais fina dos modais de transpor-
tes, que apresentam dinâmicas diferenciadas. 

Outra alteração feita para atender às novas recomendações internacionais para 
estatísticas do turismo da Organização Mundial do Turismo – OMT (IRTS, 2008; 
Unwto, 2010) foi a exclusão da atividade auxiliar de transportes da lista de atividades 
características do turismo. 

Assim, as estimativas contempladas neste texto apresentam dados para oito ACTs: 
alojamento; alimentação; transporte aéreo; transporte terrestre; transporte aquaviário; 
agências de viagem; aluguel de transporte; e cultura e lazer. 

Após a realização da pesquisa telefônica, foram feitos ajustes nas classes das 
CNAEs consideradas em função da mudança nas ACTs contempladas (as CNAEs 
consideradas estão relacionadas no anexo A). As alterações na metodologia, introdu-
zidas a partir da pesquisa de 2009, são apresentadas no texto Aspectos metodológicos do 
Sistema Integrado de Informações sobre o Mercado de Trabalho no Setor Turismo – SIMT 
(Sakowski, 2013).

Tais transformações provocaram mudanças significativas nos valores referentes à 
dimensão e ao perfil dos ocupados no turismo.

Como na Rais os dados referentes a estatutários e militares tendem a ser menos 
precisos que os referentes a celetistas, eles não foram considerados na elaboração das 
estimativas do emprego formal no turismo. Coerentemente, estas categorias foram ex-
cluídas também das estimativas elaboradas para o conjunto das atividades econômicas. 
Este procedimento, mesmo levando a uma subestimação da ocupação formal, uma vez 
que os celetistas e militares são formais, foi adotado em razão do objetivo do SIMT, 
que é dimensionar e apreender a dinâmica do mercado de trabalho do turismo, e não 
da economia como um todo. 
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Em virtude das mudanças introduzidas na CNAE, na Rais de 2006 (Classe 
CNAE 2.0), apresenta-se a série a partir de 2006, para facilitar a comparação dos dados. 
Assim, os dados referem-se a dezembro de 2006 e 2011, e os valores de remuneração 
estão expressos em reais de dezembro de 2011. 

2.2 Atributos individuais e ocupacionais

Para caracterizar a ocupação formal, foram utilizadas as variáveis de conteúdo a seguir 
especificadas para os atributos individuais e ocupacionais e as respectivas categorias em 
que foram classificados.

1)	 Atributos individuais:

a)	 gênero – duas categorias: homens e mulheres;

b)	 idade – agrupado em três categorias: até 24 anos; 25 a 49 anos e 50 anos ou 
mais; e

c)	 escolaridade – agrupado em quatro categorias: até 5o ano completo; 6o ao 9o 
ano completo; 2o grau e superior incompleto e superior completo.

2) Atributos ocupacionais:

a)	 tempo de emprego – agrupado em quatro categorias: menos de 12 meses; 
12 a 23,9 meses; 24 a 59,9 meses e 60 meses ou mais;

b)	 remuneração – agrupado em quatro categorias: até 2,0 salários mínimos 
(SMs); 2,01 a 3,0 SMs; 3,01 a 5,0 SMs; 5,01 SMs ou mais;

c)	 tamanho do estabelecimento – agrupado em quatro categorias: até nove 
empregados; dez a 99 empregados; cem a 499 empregados e quinhentos 
empregados ou mais; e

d)	 número de horas contratuais – agrupado em três categorias: até vinte horas 
semanais; vinte e uma a quarenta horas semanais; quarenta e uma horas 
semanais ou mais.

2.3 Metodologia de preparação das estimativas2

Para elaborar as estimativas da caracterização, foram utilizados os dados da Rais relativos 
aos atributos considerados para o total dos empregados nas ACTs ponderados pelo número 

2. A metodologia sobre a caracterização dos empregados do turismo é descrita em Árias e Barbosa (2007). As alterações 
na metodologia, introduzidas a partir da pesquisa de 2009, estão em Sakowski (2013).
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de ocupações calculado pelo SIMT. Assim, garante-se que os resultados sejam coerentes 
com os apresentados pelo Ipea relativos à dimensão do mercado de trabalho do turismo.

É importante chamar atenção para o fato de que as estatísticas apresentadas sobre a 
caracterização da ocupação no turismo referem-se à totalidade dos estabelecimentos que 
prestam serviços nas oito ACTs. Isto porque é impossível identificar os estabelecimentos 
que prestam serviços majoritariamente a turistas. Em atividades como alimentação, por 
exemplo, o perfil da mão de obra reflete a realidade de um conjunto de estabelecimentos 
cujos clientes são, em sua grande maioria, residentes.

Como os serviços prestados a clientes turistas (em princípio com um perfil de 
renda mais alto que o dos residentes) devem, em tese, ser diferenciados, é de se esperar 
que também a mão de obra envolvida na prestação de serviços ao segmento turístico 
seja diferenciada, ou seja, mais qualificada. Na impossibilidade de captar essa diferença, 
para efeito de comparação do emprego do setor turismo, além de apresentar os dados 
para o conjunto das ACTs, optou-se pela agregação de três atividades cuja clientela 
é formada principalmente por turistas – alojamento, transporte aéreo e agências de 
viagem – e que compõem o chamado núcleo das ACTs ou núcleo do turismo. Serão 
também apresentados dados referentes a ocupações mais frequentes nas ACTs, como 
camareiro, garçom e agente de viagens.

3 A IMPORTÂNCIA DA OCUPAÇÃO DO TURISMO  
NA ECONOMIA BRASILEIRA

Para introduzir o tema, apresentam-se sucintamente alguns dados sobre a dimensão da 
ocupação no turismo, para, a seguir, discorrer acerca do perfil da mão de obra no turismo.

Conforme dados da tabela 1, em dezembro de 2011, as ACTs eram responsáveis 
por aproximadamente 2.077 ocupações no Brasil. Entre estas, cerca de 947 mil (47%) 
eram empregos formais e 1.131, informais (53% do total).

Essa ocupação representa cerca de 2,2% da ocupação da economia como um 
todo no país. Os empregos formais do turismo representam 2,6% do total de empregos 
formais da economia e os informais, 2,0% das ocupações informais da economia.
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TABELA 1
Ocupação nas atividades características do turismo (ACTs) em relação ao total da  
ocupação na economia1 (dez. 2011)

  Total Formal Informal

Região ACTs Economia (%) ACTs Economia (%) ACTs Economia (%)

Norte 145.428 6.361.036 2,3 38.997 1.610.115 2,4 106.431 4.750.921 2,2

Nordeste 468.523 24.542.018 1,9 151.631 5.875.957 2,6 316.892 18.666.061 1,7

Sudeste 1.065.419 40.046.723 2,7 554.424 19.886.675 2,8 510.995 20.160.048 2,5

Sul 258.687 15.064.718 1,7 137.684 6.658.131 2,1 121.003 8.406.587 1,4

Centro-
-Oeste

139.456 6.778.174 2,1 64.049 2.740.167 2,3 75.407 4.038.007 1,9

Brasil 2.077.513 92.792.669 2,2 946.785 36.771.045 2,6 1.130.728 56.021.624 2,0

Fonte: Sistema de Informações sobre o Mercado de Trabalho do Setor Turismo (SIMT/Ipea).
Nota: 1 Não inclui estatutários e militares.

A distribuição do total das ocupações (formais e informais) é distinta entre as 
regiões e os estados. Em dezembro de 2011, a região Sudeste respondia por 51% das 
ocupações no setor turismo, seguida pela região Nordeste, com 23%; a Sul, com 12%; 
e, no mesmo patamar, as regiões Norte e Centro-Oeste, com 7%. 

Quando se observa separadamente o segmento formal, essa distribuição se al-
tera significativamente. O Sudeste participa com 59% dos empregos formais das 
ACTs, e o Nordeste, com apenas 16%; o Sul, com 14%; o Centro-Oeste, com 7%; 
e o Norte, com 4%.

Ao mesmo tempo, verifica-se que a distribuição das ocupações por região, 
no turismo e na economia, não apresenta diferenças significativas, como esperado. 
Isto ocorre porque, em geral, é o desenvolvimento que induz o turismo. A concentração 
de capital, observada especialmente na região Sudeste, que detém 43% dos ocupados 
na economia, replica-se de forma mais intensa no setor turismo, que possui 51% das 
suas ocupações nesta região.

No Nordeste, as ocupações no turismo representam 23% das existentes no 
território nacional, enquanto na economia esta porcentagem atinge 26%. A região Norte 
é responsável por 7% das ocupações no Brasil, tanto no turismo como na economia. 
Estes dados revelam que há um potencial para aproveitamento do reconhecido patri-
mônio natural e cultural destas regiões.
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3.1 Participação relativa das ACTs

TABELA 2 
Participação relativa das ACTs no setor turismo – Brasil (dez. 2011)

Alojamento Alimentação
Transporte 
terrestre

Transporte 
aquaviário

Transporte 
aéreo

Aluguel de 
transportes

Agência de 
viagem

Cultura e 
lazer

Todas as 
ACTs

Número de 
ocupações

224.870 374.641 197.959 3.350 59.935 20.284 56.206 9.540 946.785

Participação 
relativa da 
ACT (%)1

23,8 39,6 20,9 0,4 6,3 2,1 5,9 1 100

Fonte: SIMT/Ipea.
Nota: 1 Não inclui estatutários e militares.

Como se pode observar na tabela 2, a atividade alimentação é a que mais con-
tribui com empregos formais no turismo no Brasil, oferecendo 374,6 mil empregos. 
É seguida, de longe, por alojamento, que proporciona 224,9 mil postos de trabalho, 
e por transporte terrestre, que dispõe de aproximadamente 198 mil ocupações. Estas 
atividades correspondem a cerca de 84% do emprego formal nas ACTs, com cerca 
de 40%, 24% e 21% respectivamente. A seguir, vêm as atividades transporte aéreo e 
agência de viagem, que representam, cada uma, cerca de 6% dos empregos formais 
nas ACTs.

4 PERFIL MÉDIO DO EMPREGADO FORMAL DO TURISMO  
NO BRASIL

O perfil médio dos ocupados formais do turismo no Brasil está representado no 
gráfico 1, com as categorias preponderantes dos atributos citados. O ocupado for-
mal típico do turismo é homem (55%), está na faixa etária de 25 a 49 anos (67%), 
tem segundo grau ou nível superior incompleto (60%), está há menos de doze 
meses no emprego (43%), recebe até dois salários mínimos (67%), trabalha em 
estabelecimentos que têm entre dez e 99 empregados (52%) e trabalha mais de 
quarenta horas por semana (89%).
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GRÁFICO 1
Perfil médio dos empregados formais do turismo – Brasil (dez. 2011)
(Em %)
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Fonte: SIMT/Ipea.

Proporcionalmente, há mais mulheres trabalhando no turismo (45%) que na 
economia (38%), a qual tem 62% de trabalhadores homens. No núcleo do turismo, 
por sua vez, a maioria dos trabalhadores é mulher (54%). Isto se deve às ACTs alo-
jamento e agência de viagem – cuja mão de obra é predominantemente feminina –, 
que representam, juntas, 82% dos empregos existentes no núcleo do turismo – 66% 
e 16%, respectivamente.

Observa-se um nível de escolaridade maior no núcleo das ACTs em relação ao 
turismo e à economia, devido à influência da ACT transporte aéreo, que tem mais 
da metade dos ocupados com nível superior completo. Esta escolaridade certamente 
influencia na remuneração do núcleo das ACTs e da economia, que apresentam por-
centagem maior de renda acima de dois salários mínimos (SMs). 

A porcentagem menor de pessoas com menos de doze meses no emprego no 
núcleo do turismo e na economia sinaliza uma rotatividade menor que no turismo.
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A diferença maior no perfil da mão de obra do turismo, em comparação ao 
núcleo das ACTs e à economia, está no tamanho dos estabelecimentos, haja vista que, 
na economia, a maior parte dos empregados está em estabelecimentos com mais de 
cem empregados. 

O perfil médio do empregado do turismo no Brasil é semelhante ao encontrado 
nas cinco macrorregiões do país, variando apenas a porcentagem relativa à categoria 
do atributo. 

É importante ressaltar a grande heterogeneidade no perfil dos ocupados das 
diversas ACTs, sendo recomendável analisar essas ACTs separadamente para caracterizar o 
perfil das ocupações no setor.

5 PERFIL DO EMPREGADO FORMAL DO TURISMO, POR ATIVIDADE

Cabe lembrar que neste texto são apresentados dados referentes apenas ao emprego 
formal do setor turismo.

5.1 Remuneração e massa salarial

Como mostra a tabela 3, a remuneração média dos empregados formais do setor 
turismo no Brasil é relativamente baixa, tendo alcançado R$ 1.268 em dezem-
bro de 2011, valor inferior ao apresentado na média das atividades econômicas 
(R$ 1.606). No núcleo das ACTs, a remuneração média no Brasil, R$ 1.700, é 
superior a todas as citadas, devido, principalmente, aos altos valores encontrados 
na atividade transporte aéreo. 

Na mesma tabela, apresentam-se dados referentes à remuneração média nas 
macrorregiões do país, observando-se que os valores da região Sudeste, em todas as 
ACTs e na economia, são superiores à média do Brasil.
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TABELA 3
Remuneração média do empregado formal do turismo, por ACT1 – Brasil e regiões (dez. 2011)
(Em R$ de dez. 2011)

Alojamento Alimentação
Transporte 
terrestre

Transporte 
aquaviário

Transporte 
aéreo

Aluguel de 
transportes

Agências 
de viagem

Cultura e 
lazer

Núcleo 
ACTs

Turismo Economia

Brasil 1.009 844 1.315 1.372 4.410 1.391 1.572 1.222 1.700 1.268 1.606

Sudeste 1.102 887 1.356 2.498 5.070 1.633 1.827 1.440 2.231 1.454 1.812

Sul 1.048 858 1.363 1.444 2.615 1.422 1.401 1.114 1.221 1.121 1.475

Centro 
-Oeste

959 808 1.178 967 2.039 1.251 1.430 1.130 1.200 1.034 1.455

Norte 829 753 1.145 1.292 2.398 1.273 992 834 1.116 1.004 1.358

Nordeste 857 692 1.087 1.188 2.137 1.058 1.095 953 977 890 1.199

Fonte: SIMT/Ipea.
Nota: 1 Não inclui estatutários e militares.

Entre as ACTs, a que apresentou maior remuneração média em 2011 foi trans-
porte aéreo (R$ 4.410), seguida de agência de viagem (R$ 1.572). Estas são também 
as atividades com maior porcentagem de ocupados com nível superior completo, 
como será visto posteriormente. A ACT que apresentou menor remuneração foi 
alimentação (R$ 844). 

A massa salarial gerada pelo turismo no Brasil em 2011 corresponde a R$ 1,2 
bilhão ou 2% da massa salarial gerada na economia do país. Entre 2006 e 2011, ela teve 
aumento médio de 8,5% ao ano (a.a.), impulsionada mais pelo crescimento do número 
de ocupados (6,1% a.a.) que pelo aumento real da remuneração média (2,3% a.a.). 
Esta taxa de crescimento foi pouco menor que o aumento da massa salarial na economia 
do Brasil (8,8% a.a.).

Como mostram as tabelas do anexo B, entre 2006 e 2011, a remuneração mé-
dia no turismo do Brasil cresceu em média 2,3% a.a., taxa semelhante à registrada na 
economia, 2,4 % a.a. 
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5.2 Atributos individuais

5.2.1 Gênero 
GRÁFICO 2
Distribuição dos empregados formais do turismo por gênero – Brasil (dez. 2011)
(Em %)
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No Brasil, a mão de obra masculina predomina entre os ocupados no setor turismo. 
Em 2011, os homens representavam 55% dos ocupados, porcentagem inferior ao da 
economia, que tem 62% de homens no total de ocupados formais.

De maneira geral, isso ocorre porque existe forte predomínio de homens nas 
atividades relativas a transporte, que representam cerca de 30% dos empregos exis-
tentes no turismo do Brasil. Além disso, a ACT alimentação, que representa 40% 
dos empregos, apesar de ter mão de obra predominantemente feminina, tem 47% de 
homens entre seus empregados.

No núcleo do turismo, há predominância da mão de obra feminina (54%), 
devido às atividades de alojamento e agência de viagem, que possuem 58% e 57% de 
mulheres, respectivamente, e, juntas, representam 82% dos empregos do núcleo do 
turismo no Brasil.
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Analisando-se a evolução do emprego no turismo no Brasil entre 2006 e 2011 
(tabelas no anexo B), verifica-se que, entre os 243.326 postos criados neste período, 
150.918 corresponderam a trabalhadores do sexo feminino e 92.408, a trabalhadores 
do sexo masculino. Houve um aumento de 21% no emprego de homens no turismo, 
contra 55% no de mulheres. Proporcionalmente, este crescimento maior de empregados 
do sexo feminino é verificado também na economia (31% e 43%, respectivamente), 
quando se analisam as ACTs individualmente e no núcleo do turismo. Em números 
absolutos, à exceção de aluguel de transportes, transporte aéreo e da economia como um 
todo, a mão de obra feminina aumentou mais que a masculina, evidenciando um avanço 
relevante da participação feminina no mercado de trabalho do turismo no Brasil.

Em termos de remuneração, as estimativas apontam uma diferença significativa 
entre homens e mulheres. No gráfico 3, que mostra a relação entre a remuneração de 
homens e mulheres nas ACTs, se os salários de homens e mulheres fossem iguais, a 
relação entre os dois salários seria igual a 1. Valores maiores que 1 indicam que homens 
têm salário mais alto; valores menores que 1, que mulheres têm salário mais alto. Por 
exemplo: 1,46 significa que os homens recebem 46% mais que as mulheres; 0,9 indica 
que os homens recebem 10% menos que as mulheres).

No turismo do Brasil, em 2011, a remuneração média dos homens era 46% 
superior à das mulheres. Este diferencial é maior no turismo que na média da economia, 
na qual os salários dos homens são, em média, 30% superiores aos das mulheres. 

Nas ACTs mais relevantes (alimentação, transporte terrestre, alojamento e trans-
porte aéreo), os homens recebem, respectivamente, 17%, 46%, 27% e 84% a mais 
que as mulheres. A única atividade na qual as mulheres recebem mais que os homens é 
aluguel de transportes, talvez devido ao fato de elas ocuparem funções administrativo-
-gerenciais. Chama atenção a diferença de remuneração em transporte aéreo (84%), 
explicada pela presença maciça de homens e pelo alto nível de escolaridade existente. 
A diferença salarial do núcleo do turismo, a favor dos homens, é de 78%. Em alojamento, 
esta diferença pode ser explicada pela presença maior de homens em cargos de gerência 
e de mulheres nas atividades básicas, como copeira e camareira.
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GRÁFICO 3
Relação entre a remuneração de homens e mulheres nas ACTs – Brasil (dez. 2011) 
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Fonte: SIMT/Ipea.
Obs.: a linha em negrito indica a relação em que os salários de homens e mulheres seriam iguais, ou seja, remuneração do homem/remuneração da mulher = 1. 

Analisando-se a evolução entre 2006 e 2011, verifica-se que a diferença de 
remuneração por gênero no turismo aumentou ligeiramente (1,41 para 1,46). 
Na economia, o patamar permanece o mesmo. Quando se examinam as ACTs 
separadamente, nota-se que a diferença salarial a favor dos homens aumentou em 
alimentação, transporte terrestre e transporte aéreo; e diminuiu em cultura e lazer 
e aluguel de transportes.

Esses dados refletem uma tendência do setor, mas como são relativos a todos 
os empregados da atividade, não se pode afirmar que a remuneração dos homens 
seja maior que a das mulheres no mercado de trabalho do turismo. Para isto, seria 
necessário comparar a remuneração dos dois em cada ocupação especificamente, bem 
como a capacitação de cada empregado. Na seção 7, esta comparação entre ocupações 
será apresentada. 
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5.2.2 Faixa etária

A distribuição por faixa etária dos empregados no turismo do Brasil não difere signi-
ficativamente da distribuição na economia. Em 2011, a maior parte dos empregados 
(67%) tinha entre 25 e 49 anos de idade, contra 68% na economia, Os empregados 
com até 24 anos representavam 21% no turismo, contra 20% na economia, e os com 
50 anos ou mais correspondiam a 12% da população ocupada no turismo e na economia. 

Quando se observa o núcleo do turismo, a porcentagem de jovens é ainda menor, 
17% dos empregados têm menos de 24 anos. Estes números mostram que, de maneira 
geral, as oportunidades para jovens, ao menos no emprego formal, são menores no 
turismo que na economia como um todo.

GRÁFICO 4
Distribuição dos empregados formais do turismo por faixa etária – Brasil (dez. 2011)
(Em %)
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Fonte: SIMT/Ipea.

Analisando-se as ACTs individualmente, nota-se que alimentação (31%) se destaca 
pela maior participação de ocupados com até 24 anos de idade. Transporte terrestre e 
transporte aquaviário, por sua vez, são as ACTs que apresentam maior porcentagem de 
ocupados com 50 anos ou mais (20% e 19%, respectivamente). Alojamento também 
apresenta uma porcentagem pouco acima da média do turismo nesta faixa etária: 13% 
dos empregados têm 50 anos ou mais.
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Inversamente ao que ocorre em transportes, no caso de alimentação, a presença 
de empregados jovens pode ser atribuída à menor exigência de experiência profissional, 
em especial nas ocupações que absorvem os maiores contingentes de empregados.

Comparando-se a evolução da distribuição por faixa etária entre 2006 e 2011, 
nota-se aumento da participação de ocupados de 50 anos ou mais na maior parte das 
ACTs, no núcleo das ACTs, no turismo e na economia.

Examinando-se a remuneração real média por faixa etária no turismo (tabelas 
no anexo B), nota-se que mais idade está associada à remuneração mais elevada. 
De maneira geral, a maior diferença se dá na faixa de até 24 anos para a de 25 a 49 anos. 
Na economia, esta diferença é ainda maior. A atividade na qual a diferença de rendi-
mento por faixa etária é maior é transporte aéreo: enquanto ocupados até 24 anos têm 
remuneração média de R$ 2.107, ocupados de 25 a 49 anos têm remuneração média 
de R$ 4.413, e os com 50 anos ou mais têm remuneração média de R$ 8.817. Aluguel 
de transportes é a única ACT na qual os empregados com mais de 50 anos recebem, em 
média, menos que os da faixa etária anterior (R$ 1.348 e R$ 1.469, respectivamente).

A comparação entre 2006 e 2011 mostra que não houve mudanças significativas 
em relação à distribuição da remuneração média por faixa etária.

Para uma análise mais detalhada, em trabalhos futuros, pode-se desagregar a faixa 
etária de 25 a 49 anos, que, por sua amplitude, pode escamotear diferenças porventura 
existentes em seu domínio.

5.2.3 Escolaridade 

Comparando-se o perfil dos ocupados no turismo e na economia no Brasil, em 
2011, nota-se que a escolaridade no turismo é inferior à da média da economia. 
Enquanto na economia 12% dos empregados têm nível superior, no turismo essa 
porcentagem é de 7%. No núcleo do turismo, esta porcentagem é de 16%, acima da 
média da economia, valor devido basicamente às ACTs transporte aéreo e agência de 
viagem, que são as duas com maior porcentagem de empregados com nível superior. 
A proporção de empregados com nível fundamental (até 9o ano) na economia é de 
31% e no turismo, 34%.
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GRÁFICO 5
Distribuição dos empregados formais do turismo por escolaridade – Brasil (dez. 2011)
(Em %)
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Fonte: SIMT/Ipea.

Chama atenção a elevada porcentagem de empregados com nível superior na ACT trans-
porte aéreo (52%). Esta é também a ACT que tem a remuneração mais alta, o que se explica 
pelo nível de escolaridade. As ACTs com maior proporção de ocupados que cursaram apenas 
até o 5o ano são transporte aquaviário (11%), transporte terrestre (10%) e alojamento (8%). 

Analisando-se a ocupação formal no Brasil, entre 2006 e 2011, verifica-se que em 
todas as ACTs houve redução dos ocupados que cursaram apenas até o 5o ano e do 6o 
ao 9o ano, refletindo melhoria do nível de escolaridade. Enquanto em 2006 48% dos 
empregados no turismo no Brasil possuíam nível de instrução até o 5o ano ou do 6o ao 
9o ano, em 2011 esta porcentagem passou para 34%. A porcentagem de ocupados com 
2o grau ou superior incompleto aumentou de 46%, em 2006, para 60%, em 2011. 
Na economia, estes percentuais foram de 40% para 31% (até o 5o ano e do 6o ao 9o ano) 
e de 50% para 58% (2o grau ou superior incompleto).

Analisando-se a remuneração média dos ocupados no turismo por nível de instrução 
no Brasil, em 2011, nota-se que o grande diferencial salarial ocorre entre as faixas “2o grau 
e superior incompleto” (R$ 1.140) e “superior completo” (R$ 3.708). Nas demais faixas, de 
maneira geral, com a melhoria da escolaridade, há pequeno aumento do rendimento médio. 
Na economia, as diferenças de remuneração têm comportamento similar.
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Comparando-se os dados de 2006 e 2011, não se nota variação significativa na 
distribuição de rendimentos por escolaridade. 

5.3 Atributos ocupacionais

5.3.1 Tempo de emprego

Quando se analisam os dados da distribuição dos ocupados por tempo de emprego no  
turismo no Brasil em 2011, nota-se que a maior parte dos ocupados (43%) está empregada 
há menos de doze meses. A segunda faixa com maior porcentagem de ocupados é de 24 a 59 
meses (23%), seguida de doze a 23 meses (18%) e, por fim, sessenta meses ou mais (16%). 

GRÁFICO 6
Distribuição dos empregados formais do turismo por tempo de emprego – Brasil (dez. 2011)
(Em %)
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Fonte: SIMT/Ipea.

Na economia, a distribuição é semelhante, mas há menos empregados com até 
doze meses no emprego (40%) e mais com sessenta meses ou mais (20%), sinalizando 
menos rotatividade no emprego. No núcleo do turismo, a porcentagem de ocupados 
com até 12 meses no emprego cai para 38%, devido à ACT transporte aéreo, que apre-
senta a menor rotatividade entre todas.

Nota-se forte predomínio de empregados com menos de doze meses nas 
ACTs alimentação (50%), aluguel de transportes (47%), agência de viagem (42%) 
e alojamento (40%).
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Comparando-se os dados no turismo de 2006 e 2011, verifica-se aumento de 
36% para 43% de empregados com menos de doze meses, e 17% para 18%, para os 
empregados na faixa de doze a 23 meses. Observa-se redução significativa na porcentagem 
de ocupados de sessenta meses ou mais, de 22% para 16%, sendo que, na faixa de 24 a 
59 meses, a redução é de 25% para 23%. 

Apenas com investigações complementares seria possível afirmar se a menor per-
manência dos vínculos empregatícios está associada à precariedade das condições de 
trabalho ou, inversamente, a desligamentos voluntários, próprios de um período em 
que o aumento da demanda de mão de obra favorece a mobilidade do emprego (pessoas 
se desligando de estabelecimentos devido a melhores oportunidades de trabalho).

Quando se analisa a remuneração média dos ocupados por tempo de emprego no 
Brasil, nota-se que, conforme esperado, existe uma relação direta entre tempo de emprego 
e remuneração, ou seja, quanto maior o tempo de emprego, maior a remuneração. 

No turismo, a remuneração média dos ocupados por sessenta meses ou mais é 
14% maior que a faixa dos ocupados de 24 a 59 meses. Na economia, esta diferença 
gira em torno de 52%.

A diferença na remuneração por tempo de emprego é particularmente expressiva 
na ACT transporte aéreo. Em alimentação, a variável tempo de emprego tem menos 
influência sobre a remuneração média. 

5.3.2 Faixa de remuneração

A distribuição dos ocupados por faixa de remuneração no Brasil evidencia forte 
predominância (67%) de ocupados com remuneração de até dois salários mínimos (SMs) 
no turismo. Na economia, esta porcentagem é bem menor (57%), destacando-se a 
porcentagem relativamente alta (11%) de ocupados com remuneração acima de cinco 
SMs. No turismo, esta é de apenas 6%.

Como sempre, destaca-se a ACT transporte aéreo, com 46% dos ocupados com 
remuneração média de 5,1 SMs ou mais, bem acima da média da economia e do turismo. 
No núcleo das ACTs, 12% dos empregados recebem mais que cinco SMs.
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GRÁFICO 7 
Distribuição dos empregados formais do turismo, por faixa de remuneração – Brasil (dez. 2011)
(Em %)
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Comparando-se 2006 e 2011, nota-se que houve aumento da porcentagem de 
ocupados com remuneração média de até dois SMs no turismo (63% para 67%); 
e no núcleo das ACTs houve redução (63% para 61%), o que é um dado positivo. 
Na economia como um todo, esta faixa de remuneração manteve-se estável (57%). 
Nas ACTs aluguel de transportes e agências de viagem, houve redução; nas demais, 
pequeno aumento.

5.3.3 Tamanho do estabelecimento 

Em 2011, no turismo do Brasil, 52% dos ocupados estavam em estabelecimentos 
com dez a 99 empregados, enquanto os estabelecimentos com cem a 499 empregados 
empregavam 21% dos ocupados. Transporte aéreo é a única ACT na qual a maioria 
dos ocupados (71%) encontra-se em estabelecimentos com quinhentos ou mais 
empregados. De maneira geral, nota-se a participação mínima de ocupados em estabeleci-
mentos deste porte no turismo. Em transporte terrestre e transporte aquaviário, há mais 
participação de ocupados em estabelecimentos com cem a 499 empregos (34% e 36%), 
evidenciando a presença de estabelecimentos de maior porte nessas ACTs. Na economia 
como um todo, há uma porcentagem bem maior de estabelecimentos com mais de 
quinhentos empregados (31% contra 15% no turismo).
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GRÁFICO 8
Distribuição dos empregados formais do turismo por tamanho do estabelecimento – 
Brasil (dez. 2011)
(Em %)
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Fonte: SIMT/Ipea.

As ACTs que apresentam maior porcentagem de ocupados em estabelecimentos com 
até nove empregados são agência de viagem (21%), cultura e lazer (18%) e alimentação (16%). 

Quando se analisa a remuneração média dos ocupados por tamanho do estabe-
lecimento no Brasil, verifica-se que, de maneira geral, na medida em que o tamanho 
do estabelecimento aumenta, também aumenta a remuneração. À exceção de estabe-
lecimentos com quinhentos ou mais empregados, a remuneração média no turismo é 
inferior à média da remuneração da economia. Esta exceção deve-se, uma vez mais, 
à ACT transporte aéreo, que tem salários acima da média da economia e a maior parte de 
seus estabelecimentos com mais de quinhentos empregados.

5.3.4 Horas contratuais 

Em 2011, no Brasil, 89% dos ocupados no turismo tinham contrato de quarenta e uma 
horas ou mais, porcentagem superior ao da média da economia (84%).
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GRÁFICO 9 
Distribuição dos empregados formais do turismo por horas contratuais – Brasil (dez. 2011)
(Em %)
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Em todas as ACTs, com exceção de transporte aéreo, a maioria dos ocupados possui 
quarenta e uma horas contratuais ou mais. Em transporte aéreo, esta porcentagem é de 
32%, predominando contratos de vinte e uma a quarenta horas semanais (68%). Por sua 
vez, em alojamento, transporte terrestre e aluguel de transporte, praticamente a totalidade 
dos ocupados (96%) tem quarenta e uma horas contratuais ou mais.

É interessante notar que tanto no turismo quanto na economia os empregados 
que trabalham vinte e uma a quarenta horas apresentam a maior remuneração média 
entre as três categorias analisadas. Este fato repete-se nas ACTs, excetuando-se aloja-
mento e transporte terrestre. Transporte terrestre, uma vez mais se diferenciando de 
todas, apresenta maior salário nos contratos de até vinte horas.

6 OCUPAÇÕES MAIS FREQUENTES NAS ACTs

A Rais, além de possibilitar a desagregação minuciosa das empresas por estabele-
cimento nas atividades econômicas, permite conhecer a composição dos empregos 
por ocupação, segundo a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), publica-
ção do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) que, entre outras informações, 
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especifica de que se trata cada ocupação. Com isto, oferece um instrumento 
importante para subsidiar ações voltadas, principalmente, para a formação e qua-
lificação da mão de obra. 

Exemplo do potencial desse tipo de informação é sua utilização recente no 
sentido de orientar as ações do governo destinadas a qualificar a mão de obra envol-
vida na prestação de serviços nas cidades que sediarão os eventos internacionais em 
2014 e 2016. 

Buscando oferecer informações mais detalhadas e direcionadas à mão de obra do 
setor, nesta seção serão apresentados dados para algumas ocupações vinculadas ao turismo. 
Sempre considerando apenas os empregos formais das ACTs, o gráfico 10 mostra as 
ocupações mais frequentes em dezembro de 2011.

GRÁFICO 10
Ocupações mais frequentes no turismo (emprego formal) – Brasil (dez. 2011)
(Em %)
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Destacam-se as ocupações ligadas principalmente à ACT alimentação, que repre-
senta 40% dos empregos formais no turismo no Brasil: cozinheiro geral (16%), atendente 
de lanchonete (12%) e garçom (9%). Neste contingente estão incluídos os empregados 
das demais ACTs, em especial alojamento, que ocupa garçons e cozinheiros, entre 
outros. A seguir vêm motorista de ônibus rodoviário (9%) e camareiro de hotel (8%).

As ocupações mais frequentes em cada ACT são as seguintes:

•	 alojamento: camareiro de hotel, cozinheiro geral, garçom, recepcionista de hotel 
e recepcionista em geral;

•	 alimentação: atendente de lanchonete, auxiliar nos serviços de alimentação, 
copeiro, cozinheiro geral e garçom;

•	 transporte terrestre: cobrador de transportes coletivos (exceto trem), motorista de 
carro de passeio, motorista de ônibus rodoviário e motorista de ônibus urbano;

•	 transporte aquaviário: assistente administrativo, auxiliar de escritório em geral, 
cobrador de transportes coletivos (exceto trem), cozinheiro geral e motorista de 
ônibus rodoviário;

•	 transporte aéreo: atendente de lanchonete, carregador (aeronaves), emissor de 
passagens e trabalhador de serviços de limpeza e conservação de áreas públicas;

•	 aluguel de transportes: assistente administrativo, auxiliar de escritório em geral, 
motorista de caminhão (rotas regionais e internacionais), motorista de carro de 
passeio e motorista de furgão ou veículo similar;

•	 agências de viagem: agente de viagem, assistente administrativo, auxiliar de escri-
tório em geral e emissor de passagens; e

•	 cultura e lazer: assistente administrativo, auxiliar de escritório em geral, operador 
de caixa, recepcionista em geral e trabalhador de serviços de limpeza e conservação 
de áreas públicas.

7 PERFIL DE OCUPAÇÕES FREQUENTES NAS ACTs AGÊNCIA 
DE VIAGEM E ALOJAMENTO

Nesta seção, são apresentados dados do perfil dos empregados formais das ocupações 
mais frequentes nas ACTs alojamento e agências de viagem, duas atividades estreitamente 
vinculadas ao turismo e cuja clientela é composta, em sua maioria, de turistas. Assim, 
obtém-se um perfil mais aproximado do empregado que atende diretamente o turista.
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Em alojamento serão apresentados dados para as ocupações camareiro, co-
peiro, cozinheiro geral, garçom, recepcionista de hotel e recepcionista em geral. 
Por sua vez, em agência de viagem serão contemplados agente de viagem e emissor 
de passagens.

7.1 Gênero

Não há grande diferença na composição das duas ocupações analisadas em agên-
cia de viagem, predominando a mão de obra feminina nas duas. Em alojamento, 
os homens se concentram nas ocupações garçom e recepcionista de hotel. 
Destaca-se a participação das mulheres nas ocupações camareiro de hotel (93%) 
e copeiro (72%).

GRÁFICO 11
Distribuição dos empregados formais: ocupações em agência de viagem e alojamento, 
por gênero – Brasil (dez. 2011)
Em (%)
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Fonte: SIMT/Ipea.

Observando-se no gráfico 12 a remuneração por gênero nas ocupações citadas, 
confirma-se a tendência verificada nos dados relativos às atividades. Em todas, os ho-
mens recebem mais que as mulheres, destacando-se a diferença salarial na ocupação 
cozinheiro geral, na qual os homens recebem 52% a mais que as mulheres. Há que 
se atentar para o fato de que uma análise mais rigorosa deste fenômeno envolveria a 
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consideração de outros fatores associados à remuneração, como escolaridade e faixa 
etária de cada funcionário, o que foge ao escopo desse trabalho. Mesmo assim, estes 
dados permitem afirmar que os homens, de maneira geral, têm remuneração maior 
que a das mulheres nestas ocupações.

GRÁFICO 12
Remuneração dos empregados formais: ocupações em agência de viagem e alojamento, 
por gênero – Brasil (dez. 2011) 
(Em R$)
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Fonte: SIMT/Ipea.

7.2 Faixa etária

Na distribuição por faixa etária, em todas as ocupações, observa-se certa uniformidade 
na faixa etária preponderante (25 a 49 anos), mas verifica-se maior oportunidade para 
os jovens nas ocupações de garçom, recepcionista e agente de viagem. Em alojamento, 
há uma diferença significativa na porcentagem de empregados com até 24 anos nestas 
ocupações e nas de cozinheiro geral, camareiro de hotel e copeiro, que oferecem mais 
oportunidades para empregados acima de 50 anos.
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GRÁFICO 13
Distribuição dos empregados formais: ocupações em agência de viagem e alojamento, 
por faixa etária – Brasil (dez. 2011) 
(Em %)
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No gráfico 14, verifica-se que apenas na ocupação agente de viagem a remune-
ração dos empregados com 50 anos ou mais é maior. Nas demais, a faixa etária com 
remuneração média mais alta é a de 25 a 49 anos. Observa-se uma diferença significativa 
de remuneração entre a faixa de 50 anos ou mais e a de até 24 anos nas ocupações de 
agência de viagem, mas, nas componentes de alojamento, a diferença salarial entre estas 
faixas etárias é menor.

GRÁFICO 14
Remuneração dos empregados formais: ocupações em agência de viagem e alojamento, 
por faixa etária – Brasil (dez. 2011) 
(Em R$)
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7.3 Escolaridade

O gráfico 15 evidencia um nível de escolaridade maior nas duas ocupações de agência 
de viagens, que têm mais de 20% dos empregados com nível superior, enquanto em 
alojamento a que tem mais empregados neste nível compreende apenas 6% (recepcio-
nista de hotel). Naturalmente, isto reflete nas remunerações recebidas. As ocupações 
cozinheiro geral, copeiro e camareiro têm cerca de 50% de seus empregados com nível 
escolar fundamental e, entre estes, parcela significativa com escolaridade apenas até o 
5o ano. Nas demais ocupações, a maior parcela dos empregados formais tem 2o grau 
(ensino médio) ou nível superior incompleto.

GRÁFICO 15
Distribuição dos empregados formais por escolaridade: ocupações em agência de viagem 
e alojamento – Brasil (dez. 2011)
(Em %)
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Fonte: SIMT/Ipea.

No gráfico 16, que mostra a remuneração por nível de escolaridade, confirma-se  
o observado em relação às ACTs como um todo, ou seja, a maior diferença salarial 
ocorre da faixa de escolaridade que corresponde ao 2o grau e superior incompleto para a 
de superior completo. De maneira geral, como esperado, quanto maior a escolaridade, 
maior o salário. 
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GRÁFICO 16
Remuneração dos empregados formais por escolaridade: ocupações em agência de 
viagem e alojamento – Brasil (dez. 2011)
(Em R$)
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Fonte: SIMT/Ipea

7.4 Faixa de remuneração

O gráfico 17 confirma o impacto da escolaridade sobre a remuneração. Nas ocupações 
de agência de viagem, mais da metade dos empregados recebem acima de dois SMs; e 
nas de alojamento, mais de 72% dos empregados recebem até dois SMs, chegando a 
92% na ocupação de camareiro.

GRÁFICO 17
Distribuição dos empregados formais por faixa de remuneração: ocupações em agência 
de viagem e alojamento – Brasil (dez. 2011) 
(Em %)
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7.5 Tempo de emprego

A distribuição dos empregados por tempo de emprego é praticamente uniforme em 
todas as ocupações, com predominância de empregados com até doze meses no emprego. 
A remuneração é maior à medida que o tempo de emprego aumenta, com diferenças 
mais significativas entre uma faixa e outra nas ocupações de agência de viagem.

GRÁFICO 18
Distribuição dos empregados formais por tempo de emprego: ocupações em agência de 
viagem e alojamento – Brasil (dez. 2011) 
(Em %)
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Fonte: SIMT/Ipea.

GRÁFICO 19
Remuneração dos empregados formais por tempo de emprego: ocupações em agência de 
viagem e alojamento – Brasil (dez. 2011) 
(Em R$)
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Fonte: SIMT/Ipea.
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7.6 Tamanho do estabelecimento

Há uma porcentagem maior de empregados em estabelecimentos menores (até nove empre-
gados) nas ocupações de agência de viagem. Observa-se que a ocupação garçom tem 55% de 
seus empregados em estabelecimentos com mais de cem empregados, sendo a que apresen-
ta a maior porcentagem de estabelecimentos com mais de quinhentos empregados (16%). 
À medida que aumenta o tamanho do estabelecimento, a remuneração aumenta sensivelmente.

GRÁFICO 20
Distribuição por tamanho do estabelecimento: ocupações em agência de viagem e  
alojamento – Brasil (dez. 2011) 
(Em %)
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Fonte: SIMT/Ipea.

GRÁFICO 21
Remuneração dos empregados formais por tamanho do estabelecimento: ocupações em 
agência de viagem e alojamento – Brasil (dez. 2011) 
(Em R$)
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8 PERFIL DO EMPREGADO EM OCUPAÇÕES DAS ACTs  
ALOJAMENTO VERSUS ALIMENTAÇÃO

Nesta seção, analisa-se rapidamente o perfil do empregado formal em três ocupações 
comuns às atividades alojamento (que tem a maior porcentagem de clientes turistas) 
e alimentação (que tem menos turistas em sua clientela). Assim, é possível testar a 
hipótese de que, em uma mesma ocupação, o perfil dos empregados que prestam ser-
viços a turistas é diferente daquele do empregado cujo atendimento a turistas é menos 
expressivo, corroborando a ideia de que a clientela composta por turistas demanda 
serviços diferenciados. Serão abordados apenas os aspectos relacionados à escolaridade 
e ao gênero.

8.1 Escolaridade

Como mostram os gráficos 22 e 23, quando se compara a mesma ocupação nas duas 
atividades, o nível de escolaridade é muito semelhante, havendo uma diferença míni-
ma, favorável à alimentação, nas ocupações cozinheiro geral e copeiro. Apesar disto, a 
remuneração em alojamento é maior que em alimentação para todos os níveis de esco-
laridade. Talvez isto se justifique pela capacitação dos empregados na ACT alojamento.

GRÁFICO 22
Distribuição dos empregados formais por escolaridade: alojamento versus alimentação – 
Brasil (dez. 2011) 
(Em %)
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Fonte: SIMT/Ipea

GRÁFICO 23
Remuneração dos empregados formais por escolaridade: alojamento versus alimentação 
– Brasil (dez. 2011) 
(Em %)
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Fonte: SIMT/Ipea.

8.2 Gênero

Comparando-se agora o atributo gênero nas duas atividades, verifica-se, uma vez mais, 
semelhança nos perfis das ocupações garçom e cozinheiro geral, com dados bem próxi-
mos. A única diferença significativa observada é na ocupação copeiro, que, em alimen-
tação, tem a maior parte de seus empregados homens (59%), mas em alojamento, tem 
72% de mulheres entre seus empregados.

Independentemente do gênero, a remuneração em alojamento é sempre maior 
que em alimentação para todas as ocupações; e, confirmando dados anteriores, em 
qualquer das ocupações selecionadas, nas duas atividades, os homens recebem mais 
que as mulheres.

Com base nos dois atributos analisados, não se pode afirmar que os perfis dos 
empregados das duas ocupações são muito diferentes, ao contrário, há semelhanças. 
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Verifica-se, isso sim, uma remuneração sempre maior na atividade alojamento, 
mais vinculada ao turismo. Como dito anteriormente, há que se averiguar o treinamento 
dado a cada ocupação em cada ACT.

GRÁFICO 24
Distribuição dos empregados formais por gênero: alojamento versus alimentação – Brasil 
(dez. 2011) 
(Em %)
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Fonte: SIMT/Ipea.

GRÁFICO 25
Remuneração dos empregados formais por gênero: alojamento versus alimentação – 
Brasil (dez. 2011) 
(Em R$ de dez. 2011)
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tão importante quanto saber a contribuição de um setor na geração de empregos, é 
conhecer as características deste emprego. Este tipo de informação, além de enriquecer 
a compreensão socioeconômica da atividade turística no nível macro, contribui para 
diagnosticar seus limites e desafios. São poucos os estudos que abordam a mão de obra 
do turismo e mostram esta ocupação mais detalhadamente.

Ao fornecer, para o governo, empresários e instituições de apoio, dados sobre o 
perfil da mão de obra ocupada do turismo – em termos de remuneração, gênero, escola-
ridade, faixa etária, tempo de emprego e dimensão dos estabelecimentos empregadores –, 
viabiliza-se o desenho de estratégias e políticas adequadas para o desenvolvimento do 
turismo por seus dirigentes.

Sem a pretensão de esgotar as possibilidades de abordagem dos impactos eco-
nômicos passíveis de serem feitas com outros instrumentos estatísticos – capazes de 
abranger inclusive os impactos indiretos sobre a cadeia produtiva do turismo –, as 
estatísticas apresentadas neste estudo – resultantes de uma metodologia que utiliza 
dados de fontes secundárias de qualidade inquestionável, como a Rais e a PNAD –, de 
forma sistemática e continuada, são informações relevantes para os responsáveis pelas 
políticas públicas de turismo. São exemplos de dados que podem embasar, entre outros, 
estudos prospectivos relacionados ao impacto dos eventos esportivos de grande porte 
programados, o monitoramento deste impacto sobre a geração de emprego e renda, 
sobre a qualificação da mão de obra do setor, desde o momento atual, de preparação, até 
a realização da Copa do Mundo de Futebol de 2014 e das Olimpíadas, ficando como 
legado para o planejamento de futuras ações.

Uma das carências relacionadas ao mercado de trabalho do turismo está vinculada 
à qualificação profissional, que tem grande impacto na qualidade dos serviços prestados 
e na ampliação e valorização das ocupações. Para superá-la, é necessário conhecer a 
dimensão, o perfil e onde está alocada espacialmente esta mão de obra. Os dados 
disponíveis no SIMT podem contribuir para uma leitura desta realidade e subsidiar a 
definição, pelas diversas instâncias responsáveis, de ações de capacitação das ocupações 
mais relacionadas à prestação de serviços a turistas.
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Isso contribuirá para consolidar a importância do turismo na economia do 
Brasil, na qual, como visto, o turismo responde por 2,6% das ocupações formais. 
Em termos estruturais, o incremento da participação do turismo no PIB está vincu-
lado a outros tipos de condicionantes, entre os quais vale ressaltar as deficiências de 
infraestrutura turística, urbana e de transportes interurbanos, pelo lado da oferta. 
Na ótica da demanda interna, a dimensão do turismo no Brasil está associada ao fato 
de que parcela significativa da população não possui rendimento suficiente para ter 
acesso a este mercado.

O desafio para alterar esse cenário está colocado para o setor público, respon-
sável pela implantação de infraestrutura urbana, de transportes e de atendimento aos 
turistas em cidades em que ainda há deficit de serviços essenciais para parte signifi-
cativa da população, em um ambiente econômico marcado por dificuldades fiscais, 
que limitam a capacidade de investimentos nos três níveis de governo e para o setor 
privado, responsável pela oferta da infraestrutura turística, cuja ampliação é complexa. 
Desafio comum para os dois setores: investir na formação e qualificação da mão de 
obra nas atividades turísticas. 
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ANEXO A

QUADRO A.1
CNAES contempladas no estudo

Alojamento

55.10-8 - Hotéis e similares
5510-8/01 Hotéis
5510-8/02 Apart-hotéis
5510-8/03 Motéis

55.90-6 - Outros tipos de alojamento não especificados anteriormente

5590-6/01 Albergues, exceto assistenciais
5590-6/02 Campings
5590-6/03 Pensões (alojamento) 
5590-6/99 Outros alojamentos não especificados anteriormente

Alimentação

56.11-2 - Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimen-
tação e bebidas 

5611-2/01 Restaurantes e similares
5611-2/02 Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas
5611-2/03 Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares

56.12-1 - Serviços ambulantes de alimentação 5612-1/00 Serviços ambulantes de alimentação

Transporte terrestre

49.23-0 - Transporte rodoviário de táxi
4923-0/01 Serviço de táxi
4923-0/02 Serviço de transporte de passageiros- locação de automóveis 
com motorista

49.29-9 - Transporte rodoviário coletivo de passageiros, sob regime 
de fretamento, e outros transportes rodoviários não especificados 
anteriormente

4929-9/01 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, sob regime de 
fretamento, municipal
4929-9/03 Organização de excursões em veículos rodoviários próprios, 
municipal
4929-9/99 Outros transportes rodoviários de passageiros não especificados 
anteriormente

49.50-7 - Trens turísticos, teleféricos e similares 4950-7/00 Trens turísticos, teleféricos e similares

49.22-1 - Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário 
fixo, intermunicipal, interestadual e internacional

4922-1/01 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário 
fixo, intermunicipal, exceto em região metropolitana
4922-1/02 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário 
fixo, interestadual
4922-1/03 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário 
fixo, internacional

49.29-9 - Transporte rodoviário coletivo de passageiros, sob regime 
de fretamento, e outros transportes rodoviários não especificados 
anteriormente

4929-9/02 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, sob regime de 
fretamento intermunicipal, interestadual e internacional
4929-9/04 Organização de excursões em veículos rodoviários próprios, 
intermunicipal, interestadual e internacional

Transporte aquaviário

50.11-4 - Transporte marítimo de cabotagem 5011-4/02 Transporte marítimo de cabotagem - passageiros

50.12-2 - Transporte marítimo de longo curso 5012-2/02 Transporte marítimo de longo curso- passageiro

50.22-0 - Transporte por navegação interior de passageiros em linhas 
regulares

5022-0/01 Transporte por navegação interior de passageiros em linhas 
regulares, municipal, exceto travessia
5022-0/02 Transporte por navegação interior de passageiros em linhas 
regulares, intermunicipal, interestadual e internacional, exceto travessia

50.91-2 - Transporte por navegação de travessia
5091-2/01 Transporte por navegação de travessia, municipal
5091-2/02 Transporte por navegação de travessia, intermunicipal

50.99-8 - Transporte aquaviário não especificado anteriormente
5099-8/01 Transporte aquaviário para passeios turísticos
5099-8/99 Outros transportes aquaviários não especificados anteriormente

(Continua)
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Transporte aéreo

51.11-1 - Transporte aéreo de passageiros regular 5111-1/00 Transporte aéreo de passageiros regular

51.12-9 - Transporte aéreo de passageiros não regular
5112-9/01 Serviço de táxi aéreo e locação de aeronaves com tripulação
5112-9/99 Outros serviços de transporte de passageiros não regular

Aluguel de transporte

77.11-0 - Locação de automóveis sem condutor 7711-0/00 Locação de automóveis sem condutor

Agências de viagem

79.11-2 - Agências de viagens 7911-2/00 Agências de viagens

79.12-1 - Operadores turísticos 7912-1/00 Operadores turísticos

79.90-2 - Serviços de reserva e outros serviços de turismo não especifica-
dos anteriormente

7990-2/00 Serviços de reserva e outros serviços de turismo não especificados 
anteriormente

Cultura e Lazer

90.01-9 - Artes cênicas, espetáculos e atividades complementares

9001-9/01 Produção teatral
9001-9/02 Produção musical
9001-9/03 Produção de espetáculos de dança
9001-9/04 Produção de espetáculos circenses, de marionetes e similares
9001-9/05 Produção de espetáculos de rodeios, vaquejadas e similares
9001-9/99 Artes cênicas, espetáculos e atividades complementares não 
especificadas anteriormente

91.02-3 - Atividades de museus e de exploração, restauração artística e 
conservação de lugares e prédios históricos e atrações similares

9102-3/01 Atividades de museus e de exploração de lugares e prédios 
históricos e atrações similares

91.03-1 - Atividades de jardins botânicos, zoológicos, parques nacionais, 
reservas ecológicas e áreas de proteção ambiental

9103-1/00 Atividades de jardins botânicos, zoológicos, parques nacionais, 
reservas ecológicas e áreas de proteção ambiental

92.00-3 - Atividades de exploração de jogos de azar e apostas

9200-3/01 Casas de bingo
9200-3/02 Exploração de apostas em corridas de cavalos
9200-3/99 Exploração de jogos de azar e apostas não especificados 
anteriormente

93.19-1 - Atividades esportivas não especificadas anteriormente
9319-1/01 Produção e promoção de eventos esportivos 
9319-1/99 Outras atividades esportivas não especificadas anteriormente

93.21-2 - Parques de diversão e parques temáticos 9321-2/00 Parques de diversão e parques temáticos

93.29-8 - Atividades de recreação e lazer não especificadas anteriormente

9329-8/01 Discotecas, danceterias, salões de dança e similares
9329-8/02 Exploração de boliches
9329-8/03 Exploração de jogos de sinuca, bilhar e similares
9329-8/04 Exploração de jogos eletrônicos recreativos
9329-8/99 Outras atividades de recreação e lazer não especificadas 
anteriormente

Fonte:  Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 2.0 – IBGE. 

(Continuação)
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